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A AGRICULTURA E O CONSUMO DE ÁGUA

Dienifer Calegari Leopoldino Guimarães
Engenheira Civil, Mestrado em Engenharia e 

Desenvolvimento Sustentável, UFES

Selma Clara de Lima
Engenheira Produção FAESA e Civil MULTIVIX

RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
apresentar o impacto do agronegócio brasileiro 
sobre o consumo de água, como fonte essencial 
para a produtividade e economia. A pesquisa 
realizou uma revisão bibliográfica, como base 
em fontes relevantes em revistas científicas e 
relatórios digitais de organizações mundias que 
incentivam pesquisas e diagnósticos relativos ao 
tema de agricultura e água. O resultado apontou 
que a agricultura é dependente da disponibilidade 
de água, em que a irrigação é o fator principal do 
alto consumo e alta produtividade. No entanto, 
concluiu-se que essa atividade econômica ainda 
carece de avanços em tecnologia, legislação e 
conscientização.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos hídricos, água, 
agronegócio e consumo.

ABSTRACT: This study has the purpose to present 
the impact of agriculture on the consumption of 
water as an essential source to the productivity 
of agrobusiness. The research was made of 
a bibliographic research, using as reference 
relevant sources as scientific magazines and 
digital reports of global organizations that support 
researches and diagnostics about the themes 

of agriculture and water. The results show that 
agriculture is dependent on the availability of 
water, in which irrigation is the main factor of 
high consumption and productivity. However, 
in conclusion, this economic activity still 
lacks advances in technology, legislation and 
environmental awareness.
KEYWORDS: Hydric resources, water, 
agrobusiness, consumption.

INTRODUÇÃO
O consumo de água doce aumentou no 

último século e continua a avançar a uma taxa de 
1% ao ano, fruto do crescimento populacional, 
do desenvolvimento econômico e das alterações 
nos padrões de consumo. Muitas regiões 
enfrentam a chamada escassez econômica da 
água: ela está fisicamente disponível, mas não 
há a infraestrutura necessária para o acesso. 
E isso em um horizonte cuja previsão de 
crescimento no consumo é de quase 25% até 
2030.

Os dados apresentados no relatório 
sobre o desenvolvimento dos recursos hídricos 
apontam que o mundo deve enfrentar um 
déficit hídrico de 40% até 2030, e que medidas 
e soluções concretas devem ser guiadas por 
ações conjuntas e integradas entre governos, 
iniciativa privada, sociedade e ONGs, sobretudo 
com caráter preventivo e corretivo, que permitam 
a troca de conhecimentos e expertise no campo 
da gestão com propósito de garantir, preservar e 
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combater o desperdício quanto à utilização da água (ECODEBATE, 2021).
As cadeias produtivas da agricultura e das agroindústrias cada vez mais impactam 

nos recursos naturais em nosso país. A produção agrícola demanda grande quantidade 
de água, sendo a eficiência desta utilização relevante para a produtividade. A tecnologia 
e a gestão de recursos hídricos podem contribuir para evitar desperdícios e a utilização 
inadequada deste bem fundamental, pois a água tem se tornado objeto de atenção por 
conta de diferentes impactos e disputas (muitas vezes não explícitas) relacionadas com 
a mercantilização das águas doces, que envolve a manutenção dos ecosistemas, a 
agricultura de alimentos e de exportação, o setor urbano e industrial e a necessidade de 
garantir a segurança hídrica da população (EMBRAPA,2018).

De acordo com o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA, 
2017), quando se analisa o aumento no volume das exportações brasileiras de arroz, 
soja, carne e açúcar e, consequentemente, constata-se o aumento do volume de água 
embutido nessa produção, conclui-se que é necessário pensar sobre os possíveis impactos 
ambientais que a exportação de produtos primários e semimanufaturados pode estar tendo 
sobre os recursos hídricos. Ao considerar a água como commodity (desde 1992), isto é, 
uma mercadoria, começou a surgir alertas para a possível valoração nesse recurso natural 
renovável. Nessa linha, foi criado o conceito de embeded water (água embutida) ao se 
referir à quantidade de água necessária para a produção de uma commodity, e substituído 
pelo termo água virtual, imediatamente aceito e adotado por especialistas.

O fluxo mundial de água virtual divide o globo em países exportadores e importadores. 
Alguns países e regiões assumem uma função central nessa balança e se destacam por 
sua posição de exportadores. São eles: Brasil, América do Norte, América Central e também 
o Sudoeste Asiático. A Índia é considerada o quinto maior exportador de água virtual do 
mundo, grande parte em função da exportação expressiva de produtos vegetais.

A necessidade de uma mudança de comportamento quanto ao uso dos recursos 
hídricos é urgente. Moraes e Jordão (2002) já afirmavam que à medida que as populações 
e as atividades econômicas crescem a demanda pela água, também, aumenta.

Material e Métodos
Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas científicas 

disponíveis on-line, livros digitais, relatórios on-line das organizações mundiais reconhecidas, 
reunindo e comparando os diferentes dados encontrados nas fontes de consulta e listando 
os principais fatores que agricultura impacta no consumo de água, assim como a relação 
com a economia e propostas de soluções sustentáveis na conservação da água por meio 
de uma agricultura consciente.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a CONSEA (2021) o setor agrícola, incluindo irrigação, pecuária e 

aquicultura são a principal consumidora de água. Corresponde a 69% da retirada anual de 
água em todo o mundo. Já a indústria, incluindo a geração de energia, responde por 19%, 
e as residências por 12% (Gráfico 1). A urbanização acelerada e a expansão dos sistemas 
municipais de abastecimento de água e saneamento também contribuem para a crescente 
demanda.

Gráfico 1 – Principais consumidores de água, próprio autor.

De acordo com a United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
(UNESCO) se a degradação do meio ambiente natural e a pressão insustentável sobre 
os recursos hídricos mundiais continuarem a ocorrer nas taxas atuais, 45% do Produto 
Interno Bruto (PIB) mundial e 40% da produção mundial de grãos estará em risco até 2050 
(CONNOR & PAQUIN 2016).

A modernização da agricultura utiliza na captação de recursos hídricos, elementos 
centrais para a expansão sustentável da lavoura e com isso o aumento de produtividade. 
Mas ainda grande parte da água utilizada pela agricultura é perdida, seja no transporte ou 
no excesso que retorna ao ambiente por meio do escoamento dos campos e que também 
pode afetar a fertilidade do solo. No entanto, são oportunidades a serem exploradas e 
resolvidas com o emprego de novas tecnologias e estratégias adequadas de irrigação.

No Brasil, a irrigação teve início do século XX para a produção de arroz no Rio 
Grande do Sul. A intensificação da atividade em outras regiões do país ocorreu a partir 
das décadas de 1970 e 1980. A expansão da agricultura no país só foi possível graças ao 
emprego da irrigação, principalmente naquelas regiões afetadas pela escassez contínua 
do recurso hídrico, como no semiárido brasileiro, que necessita de irrigação constante. No 
entanto, em regiões afetadas pela falta de água em períodos específicos do ano, como na 
região central do País, foram necessárias práticas de irrigação suplementares nos meses 
de seca (CROPLIFE, 2020).

Sistemas modernos de irrigação estão em cerca de 20% de toda área cultivada no 
mundo. Reflexo do baixo acesso às inovações tecnológicas nos países mais pobres. No 
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entanto, mesmo em tão baixa quantidade, a produção agrícola em sistema irrigado contribui 
com 40% do total de alimentos produzidos em todo o mundo. Isso porque, a produtividade 
em sistema irrigado é pelo menos 2,3 vezes maior do que a das áreas de sistema não 
irrigado. Caso não houvesse o sistema irrigado, seria necessário aumentar em pelo menos 
20% a área plantada para produzir a mesma quantidade de alimentos que é produzida hoje. 
Com isso, fica evidente a importância ambiental desse sistema de produção.

A Food and Agriculture Organization (FAO) estima que as terras irrigadas nos países 
em desenvolvimento aumentem em 34% até 2030. Mesmo com a implementação dessa 
tecnologia e com melhoria das práticas e gestão da irrigação, o consumo de água terá um 
aumento de apenas 14% (EMBRAPA, 2018).

De acordo com a Agência Nacional de Águas (ANA, 2019), no Brasil, a irrigação 
é responsável pelo maior consumo de água, onde são irrigáveis aproximadamente 29,6 
milhões de hectares de terras.  Estima-se que seja necessário aproximadamente 1000 a 
3000 m³ de água para cada tonelada de grãos colhidos, ou ainda, são necessários 1.285 
litros de água para se produzir um quilo de soja. Vale destacar que as culturas que mais 
utilizam irrigação são a cana-de-açúcar, arroz, soja, milho, feijão, laranja, café, cebola, 
melancia, algodão e trigo. Além também da exorbitante quantidade de água utilizada para 
a produção de carnes. 

Ainda de acordo com a ANA, o Brasil exporta cerca de 112 trilhões de litros de água 
potável por ano atráves da carne bovina, soja, açúcar, café e outros produtos agrícolas que 
têm como principal destino os países desenvolvidos. A água que é exportada juntamente 
com os produtos dá-se o nome de “água virtual”. Sendo a água virtual a quantidade de 
água que se empregou para a produção de um produto em um determinado local, porém, 
destinado para outra localidade, em que se cria um fluxo virtual entre os países. 

No relatório da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 2020), 
informa que o agronegócio tem sido reconhecido pela contribuição no crescimento 
econômico brasileiro. Em 2019, a soma de bens e serviços gerados no agronegócio chegou 
a R$ 1,55 trilhão ou 21,4% do PIB brasileiro, e internacionalmente representa 43% das 
exportações. E isso resultou na expansão recorde de 24,31% no Produto Interno Bruto 
(PIB) do agronegócio. 

Uma alternativa para diminuir o consumo de água e o desperdício na agricultura 
seria a utilização da irrigação por gotejamento. Esse método utiliza uma quantidade mínima 
de água que é despejada sobre o solo em forma de gotas de maneira mais regrada e 
econômica. Utilizando essa forma de irrigação, seria possível economizar até 50% da 
água que hoje é utilizada. Outro método também econômico é a micro aspersão, onde 
são utilizados pequenos aspersores responsáveis pela distribuição da água, porém, esse 
método é menos eficiente na economia de água que o gotejamento. Entretanto, esses 
métodos são inviáveis de serem utilizados em grandes extensões de terra, que podem 
economizar água optando pela aquisição de equipamentos que controlem os níveis das 
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irrigações conforme as necessidades dos solos e das plantações de acordo com as 
condições climáticas, podendo utilizar geotecnologia, como drone para realizarem as 
leituras das condições da plantação (CNA, 2020).

O menor consumo de água, também pode ser obtido pelo melhoramento genético. 
Apesar dos mecanismos de tolerância à seca, em plantas, serem de difícil manipulação e 
fazerem parte de diferentes processos fisiológicos, pesquisadores da Universidade Federal 
do Alagoas (UFAL) desenvolveram uma variedade de cana-de-açúcar tolerante à seca que 
é recomendada para o plantio em extensas partes da região nordeste do Brasil (SANTOS, 
2017).

Além disso, a identificação de genes que possam ser utilizados para melhorar a 
eficiência da fotossíntese também é uma estratégia interessante para o desenvolvimento 
de plantas tolerantes a seca. Plantas de alta eficiência fotossintética produzem mais sem a 
necessidade de aumento de área plantada (CROPLIFE, 2020).

Com o propósito de recomendar ações e soluções para reduzir o desperdício de 
água na agricultura e sustentar o crescimento econômico, estudos e pesquisas propõem:

• Conhecer boas práticas para redução do uso da água na agricultura para esta-
belecer novas estratégias com visão em ações sustentáveis.

• Incentivos técnicos e financeiros do Governo ou iniciativa privada para a con-
servação de áreas estratégica e meio ambiente. Por exemplo, o Programa Pro-
dutor de Água da ANA.

• Auxílio financeiro aos pequenos agricultores em época de estiagem ou crise 
hídrica por escassez, quando suspendem a irrigação, semelhante à Bolsa do 
Pescador.

• Investimento em tecnologia e internet das coisas (IoT, em inglês) para gerir o 
uso da água.

• Educação ambiental, conscientização ao problema ambiental e incorporação 
das dimensões sociais, políticas, econômicas, culturais, ecológicas e éticas aos 
pequenos e grandes agricultores, de modo a construírem valores sociais, co-
nhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conserva-
ção do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualida-
de de vida e sua sustentabilidade, como dispõe a Lei 9.795/99 sobre a Política 
Nacional de Educação Ambiental.

Os sistemas de irrigação, quando bem empregados, resultam em benefícios 
ao meio ambiente, produtores e consumidores. Isso porque essa tecnologia aumenta a 
produtividade, reduz custos unitários e aperfeiçoa o uso de insumos e equipamentos.

Além do emprego de novas tecnologias, é importante que haja conscientização 
no cultivo. Onde as culturas sejam adequadas ao local e capazes de obter o máximo de 
benefício da água disponível na região.

Conhecer e entender as legislações ambientais que dispõe de diretrizes para 
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proteção, melhoria e recuperação da qualidade ambiental no Brasil. Por exemplo, a Lei 
9.433/97 que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e criação do Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos Hídricos e elaborou o Plano Nacional de Recursos Hídricos.

Contudo, essas propostas apontam benefícios em produzir mais alimentos e 
com mais qualidade, levando em conta os custos. Considera-se relevante e propício a 
abordagem de temas importantes, como a discussão para construção e aprovação de 
barragens, cujo consenso é distante entre o agronegócio e ambientalistas.

O uso consciente da água e a relação sobre o agronegócio devem ser tratados pelas 
empresas como fundamental para a sobrevivência dos negócios, também, como diferencial 
que pode garantir competitividade e visibilidade. A solução para a problemática da água não 
está necessária e exclusivamente nas campanhas públicas do Governo nem na criação de 
legislação rígida e fiscalização punitiva. O caminho para promoção da economia e gestão 
dos recursos hídricos pode estar no binômio ciência e educação (DIAS, 1994).  

CONCLUSÃO 
Dentro da produção agrícola, o uso da água sempre foi uma questão de grande 

importância no cultivo de qualquer planta. Por isso, a necessidade de cada vez mais investir 
em tecnologias, geotecnologia, biotecnologia e infraestruturas hídricas capazes de atender 
à demanda da lavoura sem que haja desperdício desse recurso se soma a outros esforços, 
podendo colaborar de forma significativa para a economia de água na agricultura e também 
a enfrentar os desafios que a escazzes e o desperdicio, poderão impactar no agronegócio. 

Vale lembrar que todo sistema de irrigação, deve ser autorizado pelo governo e deve 
estar de acordo com o uso racional da água, exigências legais e instrumentos de gestão. 
Deve priorizar a sustentabilidade da atividade, o aumento da eficiência e a consequente 
redução do desperdício.

É importante a discussão sobre como conjugar o papel de recurso indispensável 
à produção (água) com as questões de escassez e preservação para continuidade dessa 
mesma produção, ameaçada pelo uso excessivo e não manutenção dos recursos hídricos. 
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